
NOME O GOVERNO CONSEGUI-
RÁ CONTROLAR A ECO-
NOMIA? 

QUAL SEU MAIOR TEMOR 
HOJE? 

QUAL É O SETOR ECO-
NÔMICO MAIS AMEAÇA-
DO? 

OS INVESTIMENTOS AU-
MENTARÃO? 

QUAIS SUAS PROJEÇÕES 
PARA INFLAÇÃO E EM-
PREGO? 

o que os empresários esperam em 92 

Eduardo Eugê-
nio Gouvea Viei-
ra, presidente 
da Associação 
Brasileira da In-
dústria Química 
e de Derivados 
(227 empresas) 

Sim, porque a política mo-
netária apertada acelera-
rá os resultados nos pró-
ximos meses, permitindo 
uma retomada do cresci-
mento a partir do segundo 
semestre de 1992. 

o que mais temo é que o 
Governo modifique sua 
estratégia de política eco-
nômica. Acho que a políti-
ca adotada é correta e es-
pero que ela não seja mu-
dada. 

A tendência é a inflação e 
o nível de emprego dimi-
nuirem no primeiro tri-
mestre. Espero que o país 
renegocie a sua dívida ex-
terna e que com isso reto-
me o crescimento. 

Quem estiver 
despreparado 
Para competir 
deve realmente 
se preocupar ' 

Acredito que a tendéncia 
é de os investimentos au-
mentarem a partir do se-
gundo semestre, de um 
modo geral, com a reto-
mada do crescimento. 

Murillo Braga, 
presidente da 
Associação Na-
cional das Insti-
tuições do Mer-
cado Aberto 
(Andima) (3 2 6 
instituições fi-
nanceiras) 

Levy Nogueira, 
presidente da 
Associação Bra-
sileira de Super-
mercados 
(Abras) (500 su-
permercados) 

Euripedes Ribei-
ro — É presi-
dente da Asso-
ciação Brasilei-
ra de Bolsas de 
Mercadorias e 
Cereais (23 bol-
sas de mercado-
rias) 

Marcus Vinicius 
Pratini de Mo-
raes, presidente 
da Associação 
de Comércio Ex-
terior do Brasil 
(AEB) (872 em-
presas) 

Sim. Temos esperança 
que sim. Até porque o ano 
que vem é um ano eleito-
ral e haverá pressões for-
tes. O Governo hoje está 
no caminho correto. 

Não, porque não foram 
debeladas ainda as cau-
sas básicas. A Constitui-
ção inibe a ação do Exe-
cutivo, a máquina estatal 
continua caríssima, os im-
postos elevados e os juros 
altíssimos. 

Sim. O controle será al-
cançado porque há uma 
vontade política de que a 
sociedade empresarial as-
suma as suas responsabi-
lidades na economia. Te-
mos aí as privatizações, 
liberdade de preços e 
mercado livre. 

Se houver um grande 
ajuste fiscal nas três esfe-
ras administrativas, sim. 
O problema ainda é a de-
sarrumação no setor pú-
blico. Precisamos de sere-
nidade para que se resta-
beleça a confiança no 
país. 

k Meu temor 
é mistura de 

inflação 
com governo 

fraco, 

Estagflação e nova inter-
venção do Governo, numa 
situação de desespero, 
caso a inflação ultrapasse 
a casa dos 40%. 

A comoção 
social é o que 

preocupa, 
em função da 

recessão, 

O que eu mais temo é a 
falta de bom senso. É pre-
ciso que haja regras está-
veis e uma redução da 
participação do Estado na 
economia. 

Quanto à inflação, prefiro 
acreditar nas projeções 
da carta de intenções. O 
emprego poderá crescer 
ao longo do ano mas, no 
primeiro trimestre, deverá 
ficar ficar ainda mais bai-
xo do que hoje. 

Dificilmente o Governo te-
rá condições de cumprir 
as metas para 1992, por-
que as causas da inflação 
continuam aí. As taxas de-
vem continuar entre 25% 
e o emprego cai, pelo me-
nos no primeiro semes-
tre. 

A inflação tende a cair e 
os juros altos serão man-
tidos. O resultado será 
mais recessão. Os empre-
sários devem reduzir seus 
lucros e buscar soluções 
junto com o Governo. 

As exportações devem 
crescer 10% ou mais, em 
função da recessão inter-
na, da volta do programa 
de financiamento às ex-
portações e da manuten-
ção da atual política cam-
bial. 

De maneira geral, o setor 
privado será o mais atin-
gido. Talvez com destaque 
especial para a indústria 
de bens de capital. 

setor varejista — que 
vem enfrentando dificulda-
des desde 1990 — é o 
mais ameaçado. Os su-
permercados entram nes-
te quadro. Reparem quan-
tas empresas estão em 
concordata e fecham lo-
jas. 

setor industrial. O Bra-
sil se salvará pela agricul-
tura e pecuária. Agora, as 
indústrias terão que se 
preparar para entrar no 
mercado externo, melho-
rando a sua tecnologia. 

Os setores endividados 
devem ser os mais atingi-
dos. Principalmente aque-
les que têm como insumo 
importante as tarifas pú-
blicas, que terão aumen-
tos reais. 

Provavelmente os investi-
mentos deverão ser me-
nores em quase todos os 
setores. Mas haverá tam-
bém uma grande preocu-
pação com a redução de 
custos. 

Os investimentos ficarão 
no nível pequeno de 1991. 
As empresas que inaugu-
raram lojas, como o Car-
refour, Paes Mendonça, 
Sendas e Safra tinham ex-
pansão programada anos 
antes. 

Os investimentos na área 
de alimentos vão aumen-
tar este ano, porque o Go-
verno passou a motivar o 
produtor rural. A safra po-
derá chegar a 65 milhões 
de toneladas de grãos, 12 
milhões acima deste ano. 

Se a economia voltar a 
crescer, os investimentos 
deverão crescer. Mas isso 
depende fundamentalmen-
te da redução das taxas 
de juros. 

Arthur João Díí 
nato, presidertio 
da Federação 
das Idústrias do 
Rio de Janeiro 
(Firjan) (98 sin, 
dicatos patro-
nais) 

Sim. O Governo está con-
seguindo os primeiros re-
sultados em termos de 
queda da inflação, além 
de demonstrar firmeza po-
lítica com a carta ao FMI e 
a reforma fiscal aprovada 
pelo Congresso. 

O que mais temo é o re-
crudescimento da escala-
da inflacionária. Se isto 
acontecer, teremos sérios 
problemas pela frente. 

A inflação 
cairá, mas é 
preciso fugir 

da falsa 
euforia, 

setor mais frágil, na mi-
nha opinião, é a indústria. 

setor está sendo amea-
çado, de forma acentuada, 
desde 1990. 

Os investimentos vão au-
mentar na medida em que 
a economia dê sinais de 
recuperação. Talvez a luz 
entre pelo túnel antes de 
1993. 

Benito Paret, 
presidente da 
Associação Flu-
minense da Pe-
quena e Média 
Empresa (Flupe-
me). (cerca de 4 
mil empresas) 

Depende. O Governo con-
seguirá um mínimo de or-
dem se promover um en-
tendimento e conseguir 
que se estabeleça acordo 
entre os vários setores da 
sociedade. Do contrário, 
tudo se complica. 

A crise social tende a se 
agravar e, como conse-
qüência disso, as greves e 
outras manifestações de 
desordem social poderão 
vir a se tornar uma cons-
tante na vida do país. 

Se a política que o Gover-
no anuncia se concretizar, 
a recessão se aprofunda-
rá, diminuindo ainda mais 
a oferta de empregos e a 
massa de salários. A in-
flação seria contralada 
pela falta de demanda. 

As pequenas o médias 
empresas e os trabalha-
dores, que são os que têm 
menos resistência a uma 
crise nas proporções que 
se anuncia. 

As pequenas empresas 
estão paradas ou reduzin-
do atividade. É difícil ima-
ginar que alguns empre-
sários tenham coragem de 
investir, se prevalecerem 
as condições oferecidas 
pelos bancos (juros altos 
e prazos curtos). 

Alcides Lopes 
Tápias, presi-
dente da Fede-
ração Brasileira 
das Associações 
de Bancos (Fe-
braban) (1 3 3 
bancos) 

e O governo 
está fazendo o 
máximo para 

controlar 
a inflação ' 

N'á 6̂—Charriarla de quebra-
deira, mas um nivel de 
inadimplência um pouco 
maior do que em 1991, 
que pode ser um proble-
ma para os bancos. 

Tenho como princípio não 
fazer projeções. 

Comércio ou indústria. Um 
dos dois. Mas não dá para 
prever qual dos dois. 

Serão aqueles investimen-
tos necessários ao pro-
cesso de ajustamento, co-
mo em informática. Este 
ano os bancos investiram 
cerca de US$ 1,5 bilhão. 
No máximo manterão o ní-
vel de investimentos em 
1992. 

Ney Castro Al-
ves, presidente 
da Associação 
Nacional das 
Distribuidoras 
de Valores 
(Adeval) (1 5 O 
distribuidoras) 

Alvaro Augusto 
Vidigal, presi-
dente da Bolsa 
de Valores de 
São Paulo (Bo-
vespa) (85 cor-
retoras creden-
ciadas) 

A postura atual do Gover-
no pode levar a dar certo. 
O que há de novo é que, 
se houvesse um novo cho-
que, já saberíamos que 
não daria certo. Mas o 
Governo definiu que não 
haverá novo choque. 

Acho que o Governo do-
mestica um pouco mais a 
inflação. Não perde o con-
trole, mas não elimina. 
Acho que a queda da in-
flação se deve à tremenda 
recessão e às contas pú-
blicas que não se solucio-
nam. 

Há muitas coisas dando 
problemas, mas o que é 
realmente preocupante é 
a inflação alta e a reces-
são. 

O que mais temo é o au-
mento da recessão, por-
que suas consequências 
sociais são insuportáveis. 

Os ajustes já foram feitos. 
Fazer prognóstico para a 
inflação é difícil. Acho que 
nos primeiros meses tere-
mos inflação declinante. 
Daí pra frente, não dá pa-
ra falar. 

A inflação deve ficar em 
450% no ano, ou 13% a 
14% ao mês. Acho que o 
nível de emprego terá 
uma pequena retomada 
no segundo semestre. 

A indústria de bens de ca-
pital. Neste setor as ven-
das caíram muito e não 
existem perspectivas de 
melhoraria a curto prazo. 

setor mais ameaçado é 
o de bens de capital. 

Nosso setor, historica-
mente reaplica os resulta-
dos, mas como os resulta-
dos caíram muito, talvez 
não haja crescimento em 
1992. 

Acredito que, seletiva-
mente, nossa área vai re-
ceber recursos externos. 
Os preços das ações ain-
da são muito baixos. Te-
nho expectativa bastante 
favorável para os negó-
cios, que devem crescer 
30% em 1992. 

Oded Grajew, 
presidente da 
Associação Bra-
sileira dos Fa-
bricantes de 
Brinquedos 
(Abrinq) (300 in-
dústrias) 

O Governo pode conse-
guir controlar a inflação 
desde que o faça com a 
participação de toda a so-
ciedade. 

O que mais temo é a re-
cessão. Se os ajustes ne-
cessários não forem fei-
tos, correremos o risco de 
a recessão se agravar. 

A inflação, hoje, é de ofer-
ta, não de demanda. Se 
continuar a política de 
restrição da produção, a 
recessão se agrava e não 
haverá queda da inflação. 
E o desemprego pode au-
mentar. 

O elo mais 
frágil é o 

trabalhador, 
pela queda 
do salário, 

Se não houver por parte 
do Governo uma politica 
de incentivo à produção, 
com redução das taxas de 
juro e uma ampla reforma 
tributária, os investimen-
tos serão reduzidos. 

Abram Szajman, 
presidente da 
Federação do 
Comércio do Es-
tado de São 
Paulo (112 sindi-
catos patronais) 

Se o Governo mantiver a 
política monetária auste-
ra, o programa de privati-
zação e o ajuste fiscal, ele 
vai conseguir controlar 
pelo menos a inflação. 

e Temo o 
custo social 
da política 

recessiva do 
governo, 

As taxas de inflação vão 
continuar caindo, mas o 
mercado de trabalho se 
fechará para novas con-
tratações. 

comércio sofrerá bas-
tante no próximo ano por-
que as pessoas vão redu-
zir ao máximo o consu- 
mo. 

Os investimentos neste 
novo ano serão contidos. 
Os empresários não vão 
se aventurar por enquan-
to. 

Pedro Eber-
hardt, presiden-
te do Sindicato 
Nacional da In-
dústria de Com-
ponentes para 
Veículos Auto-
motores (Sindi-
peças) 

Mário Amato, 
presidente da 
Federação das 
Indústrias do 
Estado de São 
Paulo (Fiesp) 
(103.272 empre-
sas) 

Acho que sim. O Governo 
já deixou claro que não se 
importa com as conse-
quências da recessão, 
ainda que esta seja alta-
mente danosa a toda a so-
ciedade. Não sei é se ele 
vai conseguir controlar a 
questão' social. 

Em linhas gerais, a políti-
ca econômica está corre-
ta. Mas receio que o es-
forço possa ser em vão, 
se ficar baseada apenas 
nos juros altos. O Gover-
no precisa cortar os seus 
gastos. 

A grande preocupação de 
todos aqueles que têm al-
gum tipo de responsabili-
dade sobre os destinos da 
nação é tentar evitar o 
pior: uma convulsão so-
cial de consequências trá-
gicas. 

O aumento do desempre-
go. Mas o Brasil consegue 
reagir mesmo quando nin-
guém espera por isso. Um 
grande fabricante de ali-
mentos, por exemplo, me 
ligou dizendo que estava 
desesperado — não tinha 
caminhão para atender às 
encomendas. 

Não espero crescimento 
em nosso ramo, mas acho 
que teremos inflação em 
declínio. O nivel de em-
prego continuará baixo: 
mais em função da falta 
de geração de novos em-
pregos do que por novas 
demissões. 

O Governo, no início, pen-
sou que podia tudo, só 
porque se elegeu com 35 
milhões de votos. Foi um 
erro. Só sairemos da crise 
se o Governo conseguir 
negociar com a classe po-
litica. 

setor de infra-estrutura 
básica e de bens de capi-
tal continuará fortemente 
prejudicado por sua extre-
ma dependência a investi-
mentos do Estado. 

!É só nos 
deixarem 
trabalhar 

que nós nos 
garantimos, 

Os investimentos vão con-
tinuar em ritmo desacele-
rado até o momento em 
que a inflação se mostrar 
sob controle e a economia 
voltar a crescer. Acho isto 
pouco provável em 1992. 

A situação está muito difí-
cil para as empresas em 
geral. Há dois anos que 
quase não temos tido in-
vestimentos, em razão de 
algumas distorções gra-
ves que precisam ser re-
solvidas o mais rápido 
possível. 

Edmundo Klotz, 
presidente da 
Associação Bra-
sileira das In-
dústrias de Ali-
mentos (Abia) 
(220 empresas) 

O único 
caminho para 
controlar a 
inflação é 

sem choque g 

Acidente climático é o 
meu maior temor. Se tudo 
correr bem, vamos conse-
guir derrubar a inflação e 
retomar o caminho da 
normalidade a partir de 
uma boa safra agrícola. 

O pior já passou. No meu 
setor, por exemplo, nem 
demissões houve de for-
ma significativa. Houve 
até crescimento no volu-
me físico de vendas, em-
bora a nossa margem de 
lucros tenha recuado. 

Juros altos expõem as 
empresas mais facilmente 
a situações de dificulda-
des, mas prefiro não co-
mentar sobre o assunto, 
para não criar proble-
mas. 

No nosso setor, os investi-
mentos têm que ser per-
manentes, por ser alta-
mente concorrenciais. 
Mas não tenho números. 
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O grande 
medo de 
92: novos 
choques e 
recessão 
Aprofundamento da recessão 

e, particularmente, de seus efei-
tos sociais. Na entrada do segun-
do ano da última década do sé-
culo, este é o medo mais comum 
entre os empresários brasileiros, 
como revela uma pesquisa feita 
pelo GLOBO com 20 das princi-
pais lideranças do setor, que re-
presentam cerca de 120 mil em-
presas. 

Engana-se quem pensa que a 
classe já descartou a possibilida-
de de novos choques: o medo de 
mudanças de regras econômicas 
também aflige os empresários, 
para quem os investimentos este 
ano serão menores ou iguais aos 
de 1991 — ano que, aliás, de 
acordo com projeções, registrou 
a mais baixa taxa de investimen-
to das duas últimas décadas. 

Apesar de tantos fantasmas, o 
empresariado acha que o Gover-
no conseguirá controlar a econo-
mia. Dez deles estão bastante 
confiantes, enquanto outros oito 
fazem algumas ressalvas: desde 
que o ajuste fiscal e a negociação 
da dívida sejam equacionados e 
desde que Governo e sociedade 
se mantenham em acordo. Neste 
sentido, corte de gastos é funda-
mental, acentua o presidente da 
Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp), Má-
rio Amato. 

A inflação cai, pelo menos no 
primeiro trimestre, dizem eles, à 
custa de recessão imposta pela 
política monetária. E o nível de 
desemprego aumenta, pelo me-
nos no início de ano. Ao longo 
de 1992, entretanto, segundo o 
presidente do Sindicato Nacional 
da Indústria de Componentes pa-
ra Veículos Automotores (Sindi-
peças), Pedro Eberhardt, "o ní-
vel de emprego continuará bai-
xo, mais em função da falta de 
geração de novos empregos, do 
que por novas demissões". 

Bens de capital: o 
setor mais ameaçado 

Há um certo consenso entre os 
empresários ouvidos sobre qual 
setor estará mais ameaçado em 
1992: é o de bens de capital, que, 
mais do que os outros, depende 
de apoio governamental. No ge-
ral, porém, os empresários ele-
geram seu próprio setor como o 
que mais corre riscos. 

Dois entrevistados lembraram-
se porém dos assalariados e 
apontaram os trabalhadores co-
mo os mais vulneráveis: Benito 
Paret, presidente da Associação 
Brasileira da Pequena e Média 
Empresa (Flupeme), que tam-
bém votou no seu setor; e Oded 
Grajew, presidente da Associa-
ção Brasileira dos Fabricantes 
de Brinquedos (Abrinq), para 
quem, "os trabalhadores são o 
elo mais frágil, incapazes de 
aguentar a queda do poder aqui-
sitivo". 

Já o presidente da Associação 
Brasileira da Indústria Química 
e de Derivados (Abiquim), 
Eduardo Eugênio Gouvea Vieira, 
deu outro enfoque à questão, 
ressaltando que mais ameaçado 
estará o setor que não conseguir 
ser competititvo para atuar num 
mercado aberto. Mário Amato, 
da Fiesp, concordou ao lembrar 
que a abertura de mercado pode 
afetar os segmentos menos com-
petitivos da indústria. 

Incidentalmente, a questão da 
dívida externa — embora não 
apontada diretamente pela pes-
quisa — aparece aqui e ali nas 
preocupações dos empresários. 
Por exemplo, Arthur João Dona-
to. presidente da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio (Fir-
jan), afirma que o Governo de-
monstrou "firmeza política" com 
sua carta de intenções ao Fundo 
Monetário Internacional (FMI). 
A mesma carta dá esperanças a 
Murillo Braga, presidente da As-
sociação Nacional das Institui-
ções do Mercado Aberto (Andi-
ma) — que diz preferir acreditar 
nas metas de inflação contidas 
no documento — e também a 
Gouvea Vieira, da Abiquim, que 
foi mais direto: 

— Espero que o país renegocie 
a sua dívida externa e que com 
isso retome o crescimento. 

Participaram: Léa Cristina, Cristina Alves, Fa-
tima Cristina, Ledice Araújo, Nilson Brandão 
e Ramona Ordoiiez (do Rio); e Alvaro Penac-
chioni, Janes Rocha, José Luiz Longo e Mari-
za Cavalcanti (da sucursal de São Paulo). 


